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BODOCADAS S O N E T O
Usurario que abusastes da confiança 
Que soubestes aos incantos inspirar , 
P ensa is  vós que podereis sem pre  gozar 
E n tre  os homens uma mutua privança  ?.

Noticiario
De todas as  bellezas desta  cidade, 

uma das que mais nos dele i ta  e en c a n ­
ta  é, sem duvida, aquelle  formoso e 
sombrio bosque de carrapateiros, aquem  e 
alem  corrego no caminho do Bairro-Alto; 
e  uão sei porque andam  uns descuidados 
a  fazer alli deposito de lixo.

Eu cu rv o -m e  reveren te  an te  a v e n e ­
ráve l  cam ara  e, de joelho em terra, 
peço-lhe , rogo- lhe ,  supplico-lhe que não 
consin ta  converterem tal logar em mou 
turo, que não perm it ta  conduzirem para  f 
lá  os tarecos velhos ; que não de ixe  que 1 
an im aes  mortos alli fiquem em expos i­
ção, e, se peço isto, ella berti Babe que 
não é pelo mal que de tal descuido pode 
vir a esta população, porque dizer para 
ella  cuidar da hyg iene  é crime de leza-ca- 
m ara , porém sim porque vejo, que essa 
esterqueira  é capaz de m atar  os c a r ra ­
pateiros, e ahi, adeus b o s q u e . . .

P a ra  monturo, isto é, para  deposito de 
lixo, etc.,  basta o ter reno  ao lado do 
eemiterio municipal.

N i n o  F . l h o .

.«g o —-------

Grande p re m i o

O meu primo roceiro veio passar quatro 
dias commigo.

T ra te i-o  á  vela de libra, em primeiro 
logar porque é m eu primo, e depois 
porque pretendo durante  o verão visitai-o 
e lá ficar um m ez ; nunca  deixo de p a ­
gar com juros de judeu  as  suas amaveis 
visitas.

Desta vez elle só podia dem orar-se  
quatro dias ; a mulher,  um a D. Joaquina  
Valente , o rdenou- lhe  te rm in an tem en te  
que regressasse á  roça na sexta-feira ,  sob 
pena grave.

Observei-lhe que era  m elhor ficar mais 
dois dias para assistir ao Grande Prernio, 
e  tra te i de o catechisar.

— Deus me livre I V. não conhece Joa  
quina 1

F iz  um gesto com a mão como quem 
perguntava :— Sova ?

— Não, qual ¿.ova I Eu  não sou homem 
que apanhe de m ulher ! Cousa peior 1 

— Peior ?
— Sim. Leva a rez iugar e a me abor- 

rocer 12 horas  seguidas. F a la  mais do 
que quatro Mariangús jun tas .

— Diabo 1 Pois olhe que ó pena  perder 
o grande premio. Um festão. Havia de 
se  divertir  como um frade solto.

—Vontade não me falta. Nunca assisti 
a  um premio grande.

E poz-se a  reflectir.
Percebendo a sua vacillação, resolvi 

convencei-o , tra tando-o  por tu.
— Ora adeus 1 Não te de ixes escravi- 

sar por mulher.  F ica  até  domingo e á 
volta leva um vestido bonito para  a 
Quininha, que ella amansará.

— Qual 1 Ella  acha  o vestido muito 
bom, guarda-o, e recom eça a descoin- 
por-me. Não conheces a  Quininha !

— Pois então deixa-a  t a g a r e l l a r . . .  Uma 
corr ida como a  de domiugo bem vale a 
descompostura.

Não espere is  n ’este  mundo mais bonança : 
Vossos dias serão cheios de pezar,
E  no delirio da  noute derram ar  
Na vossa alma visão Furias  a  v ingança  I

E ssa  fortuna qu ’hi tendes  amontoado 
Por manobra á sã  razão repugnante  
Pensa is  solida talvez, mas despojado

Com pezar vos vereis d 'e lla  n u m  ins tante  : 
Vossas fi lhas— partilhando o mesmo fado—
O remorso fa r -vo s-h ão  dilacerante .

A lm e id a  J u n io r .—Os jornaes da 
capital trouxeram  noticias c ircumstancia- 
das das hom enagens prestadas em P i r a ­
cicaba a m em ória  de Almeida Jun io r ,  o 
g rande p in to r  b ras ile iro ,  v erdade ira  g lo ­
ria para a sua ter ra  n a ta l— Ytú.

Por falta de tompo, o que las tim am os, 
liraitamo-nos sóm ente  a t r an sc re v e r  
em seguida a noticia  que publicou o 
nosso collega A P la téa :

«Revestidas da m aior im ponência ,  
realisaram se hontem  em Pirac icaba  as 
cerimonias fúnebres  promovidas em h o ­
m enagem  ao il lustre p in to r  paulista Al­
meida Jun io r ,  com m em o ra n d o -se  o 30° 
dia do seu passamento;

Os actos religiosos tiveram começo 
com um a m issa so lem ne resada na Ma­
triz. ,

Em seguida fo rm o u -se  um longo c o r ­
tejo civico, era visita ao tum ulo do g r a n ­
de morto .

A’ f ren te  da romaria , que se co m punha  
de mafs de cinco mil pessoas, viam-se 
os srs. drs .  P ru d en te  de Moraes, e x - p r e ­
sidente  da Repuplica,  senador Moraes 
Barros,  Paulo de Moraes Barros e a 
comm issão de li tteratos.

A seguir, uma palheta  de flores natu- 
raes ,  ca rregada  pelas a lum nas do Grupo 
E s c o la r ; grupo de a lum nas  de Almeida 
Jun io r ,  com um a rica palheta  de flores ; 
corôa da Escola de Bellas Artes, muitas 
sociedades com os seus respectivos e s ­
tandartes  e cordas, etc.

No eemiter io ,  á beira da sepultu ra  que 
e n c e r ra  os restos m ortaes  do notável ar­
tista, proferiu  um bello discurso  o elo­
qüen te  o rador dr. Brasilio Machado,» 

C olleçjio  d e  S .  L u iz .— Realisa-se 
hoje neste  im portan te  estabelec im ento  
de educação a costum ada e so lem ne d is ­
tr ibuição de prêm ios aos alum nos que 
mais se d is tinguiram  em estudos e co m ­
portam en to  no p resen te  anno.

As ferias do collegio começarão am a­
nhã.

Agradecemos o convite  que nos foi 
enviado.

P r o v is ã o .—Pela cam ara  ecclesiasti-  
ca íoi concedida provisão de casam ento  
a favor de Rodolpho da Silve ira  Camargo 
e Joaqu ina  Ferraz  Oliveira, res iden tes  no 
m unicípio de Cabreuva.

F e r ia s  d o  io r o .—No dia 20 do c o r ­
ren te  terão começo as ferias do fôro, 
que e s te n d e r  se-âo até o dia 15 de Ja n e i­
ro do anno  vindouro.

« D o n  Q u ix o te » .— R ecebem os mais 
um n um ero  deste .primoroso e aprecia- 
dissimo jornal il lustrado que, como s e m ­
pre, está muito espirituoso.

Gratos.

F a lle c im e n to .— Victimado por cruel 
enferm idade falleceu em Jund iahy  o 
estimado moço Osorio Piza, filho do te ­
nente-coronel José de Campos Toledo 
Piza, que por muitos annos  residiu na 
vis inha villa do Salto.

A’ família do finado ap resen tam os no s­
sas condolências.

O primo meditou 
acabou cedendo.

m ais um pouco e

No domiugo, á  1 hora, d ir ig im o-uos 
para o Prado.

E m  caminho eu travava do seu braço e 
dizia ao primo :— Um f e s t ã o . . .  Vaes di­
ve r t i r - te  á  far ta  1 

Comprámos b ilhetes e entrámos. 
Concluía o I o pareo.
Duzentos sujeitos corriam azafamados 

para  a  casa da p o u le ; um delles deu um 
encontrão tão violento no primo, que o 
fez rodar de pôpa e a t i rou - lhe  o guarda- 
chuva ao chão.

— O’ cavallo l gritou o m eu parente .
— Não se im porte—observei eu — g a ­

ranto que vai gostar immenso 1 
Depois de percorrermos as d e p e n d e n ­

cias, e dado o sigual p ara  outro pareo, 
dir igimo-nos p ara  a  arch ibancada . Jesus 1 
quantos trambulhões ! que trabalheira  1 

P or fim, conduzidos pela  onda, lá 
chegámos.

Meu primo, gen te  de m arca  pequena, 
suífocava, gemia, roncava no meio do 
apertucho.

Eu o consolava sem pre— «Não faças 
c a s o . . .  Isto passa. Vaes delic iar-te .»

E m  certo momento, a  onda dos que en­
travam fez alto.

Não havia  mais logar.
Ficamos imprensados no meio do povo, 

sem a tar nem desatar.
—Então, perguntou o m eu hospede, 

paramos aqui ?
— E ’s im paciente ,  r e p l iq u e i ; espera um 

p o u c o . . .
Nisso o juiz deu a partida.
O publico começou o seu  zum-zum de 

anciedade— «Que é que ouve ?, inquiriu  
o primo.

—Os cavallos que part iram  1 Olha 1 . . .
O homúnculo esticou se na ponta  dos 

pés, retezou o p esco c iu h o . . .
— Nada vejo 1 
Ao seu lado um sportsm an  possesso 

berrava por todos os póros :
— Tenorino 1 Tenorino 1 
O parente ,  espichando-se :
— O’ José, não vejo nada 1 
— Espera, homem 1 D’aqui a p o u c o . . .  

Que sofreguidão 1 
Concluida a  corrida, e desvencilhados 

r a  muito custo do caroço popular, expli- 
¡q u e i - lh e  que, para tomar jinteresse, era

E indiquei-lhe 

reso lveu-se  a comprar uma

preciso que apostasse, 
animal.

O homem 
poule.

Noste mister gastou cerca de 20 m in u ­
tos ; an tes  de ap p ro x i in a r -se  do guichct, 
andou aos boleos, carambolou, mas por 
fim conseguiu m etter  a mão no buraqui- 
nho. lu troduzir  a  mão nada foi, mas sa 
fa l -a  1 1

O primo tazia íinca-pé , apoiava o joe- 
m o na parede e puxava  1

Qual ! 20 mãos como a delle o p r e n ­
diam n ’um tronco. Desesperado, deu um 
arranco supremo, sacou a mão, porém lá 
deixou o punho com um botão de ouro e 
perola.

|  Minutos depois o encontro furioso, 
guardando o outro punho no bolso, afim 
de não ficar p . . .  quero d i z e r . . .  para  
não ficar maneta .

— Estou me divertindo muito 1 bradou 
elle com olhar íeroz, cerrando os dentes.

— Ora bem mostras que és matuto 1 
Pois isto é o que tem graça  ! Vamos ao 
lunch 1

A’ naesa do lunch, o primo ficou por 
detrás de uma im m ensa  matrona, ou ra i- 
vora, que tr incava  duas croquettes de 
caaa  vez, e mal estavam essas en g u l i - 
das, j á  uma m ãe-ben ta  lhe dava  t r a b a ­
lho aos den tes .

Elle, pequenote , su m ia -se  á  rec taguar  
da da dam a. e-*—coitado 1— fazia evoluções 
complicadas para alcançar uma empadi- 
nha no centro da mesa.

Em um desses movimentos perdeu o 
equilibrio e cahiu sobre a gorda.

E s ta  repelliu com máo humor, e ao 
lado um barbadão com cara de marido 
fulminou-o com um olhar terrivel.

O primo sahiu e n ca l is t ra d o ^ se m  nada 
tom ar.

Ó cavallo que lhe indiquei chegou em 
8o logar.

Não pôde apreciar  corrida algum a por 
ser baixo e haver muito povo.

Teve que esperar até  ás  8 horas para  
achar logar no trem e só pôde jan ta r  ás 
9 e 1/2, não sei oiide, porque não me 
appareceu m ais em casa.

E sc reveu -m e  um bilhete, em que dizia 
que se t inha  divertido como um frade, e 
para  completar o goso, só faltava a d e s ­
compostura da Joaquina.

J .  G u e r r a .



á  Cidade de Ytu
C ir c o  d o  M u n d o .— Da hoje  o seu 

ultimo espectáculo  a com panhia  eqües tre  
dirigida pelo art ista  J. L. da Cruz.

M o n s tr o .— No dia 4 do co r ren te  mez 
deu-se em Américo B rasiliense um facto 
v e rdad e iram en te  revoltan te  e indigno da 
especie  hum ana.

Pieron i Giuseppe tentou contra  o.pudor 
de uma creança  de 5 annos .  O barbaro  
crim inoso  a tt rah iu  a c reança  para junto  
de umas a rvores ,  d is tan te  da casa pa­
terna  e, cyn icam ente , abusou da infeliz 
m enina , u  pae, sen t indo  a ausên c ia  da 
m enor ,  indagou de seu paradeiro e foi 
en co n tra l- a  segura  pelo monstro , em 
flagrante delicto daquelle  nefando atten- 
tado.

Como se não bastasse  tanta m o n s tru o ­
sidade para tornal-o h u m an am en te  e x e ­
crável, o perverso  alcoolisou a creança  
para mais segu ram en te  violental-a.

O criminoso foi preso em flagrante d e ­
licto e recolhido á cadêa de Jabo ticabal .

S u c c í  d e s c o b e r to  em  f la g r a n te .  
— Tem produzido g rande  sensação a no ­
ticia de h av e r  o dr. Daniel de Almeida 
descoberto  o segredo de Succi.

Esse segredo  consta  de um ¡pedaço de 
ca rne  com prim ida , de que se utilisava 
o afamado je ju ad o r ,  disfarçado alé nas 
proprias  rolhss que serv iam  nas garrafas 
de agua m inera l  de que  usava.

O Tempo, de Buenos-Ayres, refer indo  
se ao faclo, diz que ha muito sabia que 
as ro lhas das garrafas da agua que 
heb ia  o fingido je juador e ram  feitas de 
ca rn e  comprim ida.

F e i t i ç a r i a ? — Escreve .4 Opinião, de 
P ira ssun un ga :

«Sob a pedra d ’ara do altar-mór da 
egroja matriz desta cidade, ha poucas 
sem anas foi encon trado  um pedaço de 
papel xadrez, p e rfe itam en te  dobrado , 
que  faz os crédulos ac red ita rem  que ha 
malefício exerc ido  por q uem  alli o d e ­
positou, que para isso ousou profanar 
aquelle  corpo sagrado.

No papel está, g ro s se iram en te ,  d e s e ­
nhada a lapis, um a espiral cujo ponto 
in te r io r  se apoia sobre uma cruz  ladeada, 
á esquerda ,  por uma estre lla  e a direita, 
por duas.

Do ponto onde se desenvolve  a espiral, 
acom panhando  toda a linha curva come 
Çam as seguin tes  palavras que copiamos 
com dificuldade :

«Minha Santa  pedra edela um arp in t i-  
na axada no fundo do Mar acin como 
os pa tre  Santo de Boma não diz m isa 
no altal sem ella no allai asim t u . . .  não 
a  de com er e bebber  sem co m ra ig o . .  
fa lar  e tu não a de ter  socego en teo 
corasão sem Menos comigo falar e a 
sin como esta pedra  edela e virgen a sin 
a de vir para meu p od er— Nesta croze 
m orreo  queristo  e padeceo por nos todo 
— P. N. e ave Maria para Santa  Pedra  
edala que me vaia nos dias pelo amor 
deus»

Nos logares onde estão as re licencias 
omittimos dois nom es de pessoas.

P a rece  que com toda esta ckarangada, 
o seu auctor  p re tende  produzir um efieito 
ex trao rd inário  com o fim de seduzir  
a lguem .

Outros sym ptom as, dizem-nos, que 
ev idenc iam  o exercício  da feitiçaria (?) 
nes ta  cidada, têm apparecido  na propria  
egreja .

Si na realidade ha por aqui quem  se 
en tr e te n h a  com essa arte  diabólica, é 
de c rê r  que  a cadêa seja uin bom rerae- 
dio para l iv rar- lhe  desse mal.

E x u m e s  e s c o la r e s .—Realisa ram -se  
no dia 14 do co rren te  os exam es na 
5a escola desta  cidade, regida pelo de 
dicado professor sr. Bento Galvão de 
F rança .

A m esa  exam inadora  ficou cojnposta 
do dr. inspector municipal o dos s r . . Jua 
qu im  Dias Ferraz e capitão G uilherm e 
Carlos Asbalir.

Damos em seguida o resultado do 
exam es, resultado qüe d em o n s tra  o 
g rande  ad ian tam ento  dos m en in o s  que  
f r eq üen tam  aquella  escola.

3o a nno — Obtiveram nota boa : Fran
cisco Pires de Freitas,  Oscar do Amaral 
Carvalho, Orozimbo de A rruda  Campos, 
Benedicto Rodrigues de Barros,  S e b a s ­
tião Pere ira  e H erm og enes  de Castro.

2° a n n o — Obteve nota optim a Luiz 
Gonzaga P i n h e i r o ; nota boa, Amadeu 
de Campos Barros e Miguel Paloggi.

1 °a n n o — Mereceu distincçào Luiz Men­
des da S ilve ira ;  nota boa, José de O li­
veira Bugre.

Dos 30 m eninos m atriculados sóm ente  
7 deixaram  de com parecer  aos exam es.

X o ta s  a  re c o lh e i* .—A ju n ta  a d m i ­
nistrativa da caixa da amortização resol 
veu prorogar até  30 de Jun h o  de 1900, o 
prazo para  o reco lh im ento  de notas do 
governo e dos bancos em issores ,  as quae^ 
deviam sah ir  da circulação a 31 do cor 
ren te  mez.

L o n d u n  a n d  B r a s i l ia n  B a n k .— 
A G azeta de N oticias, de an te -h o n tem , 
uccupa-se do inc iden te  occorr ido no Rio 
em relação ao Banco que, cumpellido por 
um m andado jud iejar io ,  a en treg a r  um 
deposito se recusaria  e içaria a baudei 
ra de sua nação é o London and Brasi 
Uan Bank, e que a questão foi resolvida 
pelo juiz P en n a ío r te  Caldas, que e x p e ­
diu cou tra-m audado , evitando assim  um 
cuuílicio que poderia  trazer  graves co n ­
seqüências .

A o s  n o s s o s  a s s ig n a n t e s .—Estai), 
do a linalisar o p reseu te  anuo rogamos 
aos srs. ass ignan tes  que ainda estao em 
atraso com os seus pagam entos o o b s é ­
quio de o fazerem o mais breve  possivel, 
visto lam bem  termos com prom issos u r ­
gen tes  a satisfazer.

G mesmo pedido fazemos ás pessoas 
re s iden te s  em tu t r a s  localidades.

— Esta auctorisado a rec e b e r  as impor 
taucias de ass igna tu ras  em Capivary o 
sr. Joaquim  Bueno Pacheco.

-------- «aiCCCCCatoe»-------

Secção Livre
L e i lò e s  d e  p r e n d a s

O abaixo assignado com m unica  ao pu 
blico desta  cidade que os lellOes em be 
nencio da velha capella de S an ta  Rita 
terão logar nos dias 23, 24 e 25 do 
co rren te ,  das 7 e 1/2 horas  da no ite  em 
diante ,  em fren te  a m esm a capella .  
Mais uma vez reno va  o pedido d e jp ren -  
das, e sperando  que os devotos daquella  
milagrosa Santa  não deixarão  de a t ten d e r  
ao seu appello.

Ytú, L2 de D ezembro de 1899.
Manoel  Ma t h e u s  de Ab k e u .

A ’ p r a ç a

O abaixo assignado tendo comprado 
os dois negocios de seceós, molhados, 
fer ragens ,  etc, que p e r te n c e ram  ao sr. 
Fidelis G iannech ine ,  ao largo do Patro  
cimo, e ao s r .P ed ro  F rancescone .  no la r ­
go do Carmo n. 4, declara ás praças com 
que tem tido relações que nesta  data 
const itu iu  uma sociedade com o sr . P e ­
dro Francescone  para  exploração dos dois 
mesmos negocios de seccos, molhados 
fe r ragens ,  etc, que gyrara  sob a firma 
de Galvão <fe F rancescone .  A nova firma 
declara que nada deve a pessoa  alguma. 

Ytú, 13 de Dezembro Je  1899.
J oauuim D ias  Ga l v ã o .

A quem , co m p e tir .

Queixam-se a lguns propr ie tá r ios  de 
pred ios da rua  da Candelaria de que 
todas as ruas desta  cidade têm dua^ 
sa rg e t is .  excep tuando  aquella rua, pelo 
que pedem providencias a quem co m ­
petir .

A lia  G o llo n ia
N e fg io r n i  10, 14, 17 c ó r re m e  avrá 

luogo riun ione  na Salla Socciale per 
tra tare  la regolari tá  pui nom ina del novo 
V. P ress id en te .

La  S o c c i e t á .

Ann uncios
iU üO Z  JAPÁ(i“e “ “

F r a n k l in  B a s i l io

— O l á ! onde vae, Nlionhó|? De)certo 
vae exp lo ra r  a lgum a cousa n o v a . . .

— Não s e n h o r ;  eu vou tom ar uma g ar­
rafa de cerveja  Antart ica por 1$200.

— Ü q u e?  por 1$ 2 0 0 ?  o n d e ?
— No arm azém  do João Lourenço dos 

Santos, á rua  Jo Commercio n. 18.

A meixas p re tas lJ7errT Í° :
i 0ui de Frankiin  Basilio, á rua da Palma.

C A S A
Aluga-se a casa n. 51 da iu a  da Palma, 

casa própria para açougue. Para ver e 
tractar no arm azém  de Joaquim  Dias 
Galvão.

Arroz da torra
Tem, superior,  no arm azém  de

F r a n k iin  B a s ilio ,

M a n te ig a  m in s i ra
De super ior  qualidade encontra-se  em 

casa de
F r a n k i in  B a s i l io .

Vdlas Appoio e naciouaes
Tem no arm azém  de

F r a n k i in  B a s il io .

O u riv a s a r ia
O abaixo assignado reg ressan do  á esta 

cidade e tendo á rua do Commercio n. 
74 um sor tim ento  regular de jo ia s ,  pro- 
prio para as festas do Natal, e spera  
que seus antigos Leguezes  e amigos 
façam uma visita a seu es tabe lec im ento  
esperando  ter a mesm a confiança que 
dantes  tinha.

Ao mesmo tempo comm unica ao publi­
co em geral que tem uma oíficina e 
encarroga-se  de fazer toda e qua lquer  
obra de arte, no genero  acima m e n ­
cionado.

Rua do Commercio n. 74
(E m  /ren te  <io A rm azém  da Estrella) 

M a n o el G o m es JLueeas,

B o m  r íegoc io
Vende se ou p erm uta-se  quatro  cassas 

no Salto de Ytú por casa em Ytú. Urna 
das casas é si tuada no largo da Egreja ,  
na esquina ,  tem bons comodos para f a ­
mília e para  negoc io ,Jpois tem 3 portas ,  
é forrada e assoalhada, tendo mais um 
te r reno  de 20 m etros no mesmo largo e 
um poço calçado; as outras ires são as 
que ficam pouco alem do portão e em 
fren te  a ru a  que vae a fabrica de tecidos 
que pe r tenceu  ao dr. Barros Jun io r .

Todas as casas .es tão  relocadas de no 
vo. Quem p re ten d er  fazor q ua lquer  nego- 
oio dirija-se em Ytú a’ F ern and o  Dias 
Ferraz, p ropr ie tá r io  das m esm as.

Cacau
De to d a s 'a s  qualidades, acha se era 

casa de

F r a n k i in  B a s i l io .

Fumo superior Vinho do Porío.etoJas a3 mai'cas
tio, 4 rua da Palma._______________________ Frank iin  Basilio, j. ru a T a  p0, ^ . “ 61"  ^

Papel de embrulho
O unico deposito nesta cidade é no armazém de 

Joaquim  Dias Galvão.

T a b e l l a  de preços  :
l o o  h a la s  
50  »
30  »
I O  »

I  »

5$500
5$700
5$800
6 $ 0 0 0
8$500

A Ratar ia
0  p ropr ie tá r io ,do  Armazém Central , tendo feito com pras nas m elhores  casas 

de Sao l a u lo ,  tem o prazer  de coram nnicar  a seus amigos e .fregu ezes  que  es tando  
• s  ratos fazendo grandes  estragos em seu e s tabe lec im en to  resolveu ven d e r  uuasi 
de graça o lindo e variado so r tim en to  em chicaras do porcellana para  chá e café 
(gosto o que ha de clnc), lindos vazos para flores, guarn ições para toilete calix dê 
crystal para agua, moringas nacionaes e ex lrangeiras ,  vinho do Porto e licores 
chapas para fogões, peneiras  de aram es ,  finas e grossas ,  pregos de todos os n ú ­
m eros, enxadas marca mão, enxadões ,  machados.

Tem os reconim endaveis  filtros A ssorianoi,  talhas de gosto m o ie rn o .  Ein mo- 
ha dos tem as m elhores  marcas da vinhos, tam aras ,  ameixas salpicão, salcliichas 
eite condensado, fa r inha  láctea, doces ein calda, e. muitos outros art igos <iue seria 

longo m enc iona r ,  e por isso convida a v irem  ver o seu g rand e  so r t im en to  para ver 
a realidade do que fica exposto, para  dizer mais do que tenho  de bom era casa 
poderão ju lgar ,  que é pomada.

Outrosim participo que não veudo a maior prazo que o de fim de mez tam bém  
^ouvido os que es t iverem  era atiazo virem satisfazer seus débitos.

Ytu—Rua do Commercio 112

Porcino Camargo Couto
Superior F U M O  DO J A H Ü

Para  50 arrobas ..........................................................
» 30 a rrobas  ...........................................
» 10 arrobas
» 1 arroba

Fum o regular  1 a r r o b a ................................................ ’ ' ’
No armazena de Joaquim Dias Galvão, á rua  do Commercio 

largo do Carmo.

50$000 
52$000 
55$000 
60$000 
20$000 
esquina do



A Cidade de Yti¡
mmSÊ

Queijos
S uperiores ,  gordes e frescaes tem 110 

arm azem  de
F r a n k l i n  B a s i l i o .

P red io  á v e n d a
Vende-se o sobrado da rua do Cora 

m ercio  n. 77, canto da rua  15 de Novem 
bro.

Este Magnífico predio, alera das vas­
tas acomm odações para n u m erosa  fami- 
lia e excel len tes  arm azéns  para qual 
q u e r  negocio, tem g rande  quintal com 
portão para a rua de Santa  Rita.

Para  tra tar  com Silva P inhe iro  na 
m esm a rua n. 54 ou com o proprietário  
Francisco  Jose de Araújo, em Itaicy. O 
preço não desagradará  ao com prador.

O S O L I C I T A D O R

Juvenal do Amaral 
t r a b a l h a  co m  @ 

A D V O G A D O

Dr. Alfre io  Lopes B . M j o s
Aoceitaca ca is a s  eiveis e 

comraerciaes no fôro desta 
cidade e no da Capital e bem 
assim defezas no Ju ry .

Tt » ’,ruà ba P alma , 42 
S. P awlo, rua  D ir eit a , 5

Vende-se barato
Vende-se por preço vantajoso a casa 

da travessa Municipal, e squ ina  da rua de 
Santa  Rita.  A casa, alem do excellent# 
ponto em que está  situada, é d# co n s t ra -  
cção nova, paredes de tijolos •  tasa raii-  
05 comm odos •  bom quinta l.

Q iera  p re ten d er  corapra l-a  devo d i r i ­
gir-se á p roprie tá ria ,  qu# resid# na n#s-  
raa casa •  q ae  dará  as informações p r e ­
cisas.

I d a  Z a m b o n i .

0 grande destru idor
de insectos!

Descoberta m a ra v ilh o sa ! 
PQ’ KAMMERJAGER
Superio r  a tudo quanto  ha até  hoj 

conhecido 1 
Mata p u l q a s ,  p i o l h o s ,  m o s c a s  

t r a ç a s ,  g r i l l o s ,  p e r s e v e j o s ,  p u l  
g ò e s ,  f o r m i g a s  e  m o s q u i t o s  !

M A T A , D E S T I t Q E  c o m p l e t n r a e a -  
t© a s  b a r a t a s .

Já  maton o Pó i a  Persia
Inoffensivo tanto ás pessoas como aos 

anim aes  domésticos.

Experimentem !
Vende-se no A rmazem da ru a  da Pal 

ma n. 112.
J o ã o  B a p t i s t a  G a lv f io .

Lavandaria americana
Vende-se #ma. com todo* os pertee-

ees. Pa ra  ver  e t ra s ta r  na villa do Salto,
■ i  fabrica de tecidos de P e re i ra  Mondes 
à  C tm p .

MEDIGQ 
DOUTOR MAMEDE ROCHA
R esidencia  e eonsultorie ¿ 

rua  D ireita,n . 63, defronte da 
«Pharmaoia Monte-Serrat>.

T ra ta  tam bém  pelê m ethêdê  
kem evpathieo.

YT W

Officina da Lavoura
N’esla officina lambera fer ra  s# aai 

maes com toda a perfeição •  p ro ap t id âo i  
por todos os sys lem as. Tam bém  eiaon-  
tra-se arados M ontanhai,  d# varios na 
meros.

Bna i a  C aidelaria  g .  1
ISQUINA DA RUA DÔ COMMERCIO 

f A u g u s t o  T r e i c h e l .

Papel de Cartas¿
lio, á r u a  da  pa lma .

em no a r m a z e m  
de F r a n k l i n  Basi-

Sobrado á venda
Vende se barato o sobrado da rua do 

Comraercio n .9 4 .  Trata-se na mesm a rua 
n. 107.

Aluga se duas boas casas : um a no la r ­
go do Patrocín io , defron te  a egreja ,  « 
ou tra  na rua  do Commercio, def ron te  o 
a rm azem  de Joaqu im  Dias ftalvão, cem 
quem  deverão tra tar .

F u m o  especia l
Franklin  Basi lio recebeu  uma pequeea  

partida de fumo especial para cigarres ,  
vende por preços commodos.

m m  CP N H U ^ V I M C O L » ,
d e  P o r tu g a l ,  vend^-se  no  a r m a z e m  
de  Jo ã o  B ap tis ta  G a l r à o  o d é c im o  á 
60)51000 ; «luzia d e  g a r r a f a s  á 14*1000; 
g a r r a f a  á  l*!200.

da Fortuna
104—RUA D0 COMMERCIO—104

(Pegado á Loja Toledo)

la n te T o te H a ^ lu ^ C a iV íf  1* ? s  d a  m e lh o r  e  m a is  i in p o r -
t ^ o ç â o ^ f e i t CnJ P n  d î V do . ï " i " “ nL O T E |K I A  0 0  X V ,  V  ’ ? “ ! -  * * -  
d a  m u i t o s  o u t r o s  p r e m í £ o t l f T  °  ■ ! « »

r»0 :000$000  100:000$000

Í000:000§000
O  p l a n o  d e s t a  l o t e r i a  é  

p u h l i c a m o l - o  e m  s e g u i d a  : m a i s  v a n t a j o s o  p o s s i v e l  e  p o r  i s s o

1
1
1
1
1
8

23
46
80

2
2
2
2
2
9
9
9
9
9

100
100
100
100
100

8.000

Premio
»

de

para as appr. do I o premio a
p ara  as appr. do 2o premio a
para  as appr, do 3a premio a
para  as appr. do 4o prem io a
para  as appr. do 5 ° ,premio a 
para  a dez. do 1° premio a
para a dez. do 2° premio a
para  a dez. do 3° premio a
para a  dez. do 4° premio a
para  a dez. do 5° premio a
para  a cent,  do 1° premio a 
para a cent, do 2° premio a 
p ara  a cent, do 3° premio a 
para a  cent, do 4° premio a 
para a  cent, do 5° premio a 
para  a te rminação do 1° premio

. 5:0003000 

. 2:000$000 

. 1:0003000 

. 5003000

. 4:0003000 
. 2:0003000 
. 2:0003000 
. 2:0003000 
. 2:0003000 
. 2:0003000 
. 1 :OOOSOGO 
. 1:000$000 
. 1:0003000 
. 1:0003000 
. 5003000
. 1003000
. 1003000 . 1003000 
. 1003000 

503000

1.000:0003000
100:0003000

50:0003000
20:0003000
10:0003000
40:0003000
46:000S000
46:0003000
40:0003000

8:0003000
4:0003000
4:0003000
4:0003000
4:0003000

18:000^000
9:0003000
9:0003000
9:0003000
9:0003000

50:0003000
10:0003000
10:0003000
10:0003000
10:0003000

400:0003000

Loter ia  da Capital Federa l 
P rem io

S o r t i m e n t o  
d a t a s .

m a i o r

c o m p l e t o  p j i r a  e s c a l h e i

15 :0 0 0 $ 0 0 0
© x t r a c ç f t e s  e m  d i v e r s a s

A T T E N Ç Ã O

m 9doE8nCOnlra’ ,#  Í611aS f6Clladura de se* red 0 ’ que t e n d e - i e  por c o n -

Na mesm a officina faz-se todo e q a lq u e r  concerto  era vaDor  c a r a b i n « *

Y t Z S % t t t e °  “ °  g a ra m Íd 0 ’ POrÓm á D l n h i l ~ -

Photographia Italo-Brasileira
Casa m a tr iz  em Jundiahy, rua Francisco Glycerio 75  

Nesta cidade, rua do Commercio 94, sobrado
( A n t i g a  P h a r m a c i a  S .  S e b a s t i ã o )

a ra n a » " "  p~ «**• *•
Os trabalhos sao feitos das 9  horas da m an h ã  ás 4 da tarde.

O  P H O T O G B A P H O

Francisco Antonio Mazzilli á Comp.

proPPÍetario do Cbalet AXJO DA FORTUNA convida os seu*
d e s c r i p t o s T u n l c o  v , r ®m  h a b i l i t a r - s e  a o s  b o n i t o s  | > r e m i o s  a c i m a  

p l0 !?  ’ é  °  u , l a c o  m e i o  d e  s e  t o r n a r e m  r i c o » .

N ã o  s e  e n g a n e m  ! r °  C H A V E T  A X J O  D A  f o r t u n a  é « d »
  3  ‘ C o m m e r c i o  u .  1 04, p Cç ,a d o  á  L o j a  d o  T o l e d o .

O R A N D E
OFFICINA DE MÁRMORE
e x p o s i c M  p k r m a J e n t e ,  d s i o b r a s  f e i t a s  

Luiz Mutti & Piladô  B onetti
R u a  S a n t a  E p h i g e n i a  N .  8 5

S. P A U L O
Achando-se nesta cidade o socio Luiz M utti, execu­

tando a lgum as obras no cemiterio m unicipal, acceiia  
encommendas de tum ulos e toda e qualquer obra de
mármore e bem assim concertos.

Dispondo de um a grande variedade de estatuas « 
emblemas fúnebres, inciftnbe-se da montagem e execução 
di obras de arte, tendo para ta l  â m  pessoal hab ílíiad e.

A s encommendas e chamados podem ser éírigíáygaõ  
Hotel de A tt i l io  Delia N ina, á rua do Commeeio, onde 
ta» lM m  podem sèr v istos os desenhos.



A Cidade de Ytu

A ’ S E U S  AM IGOS E FR E G U E SE S *

Os proprietários da LO JA DO VA- 
LE N T E  participam aos seos numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para ñas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,

que nâo podem t e r  competência, pedem  aos seus muitos fre- 
g-uezes a continuação da sem pre reconhecida  p re fe renc ia  á 
Loja do Valente, onde comprarão MUITA FA ZEN D A  F O R  
POUCO DINHEIRO !!

Tem os em viagem  grande, chio e varia- 
dissim o sortimento.

P R E Ç O S  B A R A T Í S S I M O S

FERREIRA DIAS fr COMI».
» -L % - -

* Mv .v i  ■- 't£'~ ■ —  . .  <ieí*


